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Ementa A disciplina procura abordar a produção cinematográfica brasileira contemporânea, com destaque para

o chamado cinema da retomada (pós-1995). Discutir aspectos econômicos e estéticos da atual configuração da

realização cinematográfica - longas e curtas-metragens de ficção e documentário - como algo em processo.

Procurar situar os realizadores, as obras e tendências da produção no panorama histórico e social do cinema

brasileiro.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0
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Gilberto Alexandre Sobrinho

Critério de Avaliação

Seminários e trabalho final
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Conteúdo

O curso pretende explorar os modos pelos quais o negro foi representado nos discursos de nação do cinema

brasileiro em relação à ficção, ao documentário e ao experimental. 1) Narrativas de nação; 2) Condenados pela

raça; 3) Absolvidos pela cultura; 4) A nação narrada da Casa Grande; 5) O samba, a prontidão e outras bossas;

6) Também somos irmãos; 7) A voz do Morro sou eu mesmo, sim senhor; 8) A nação narrada do Planalto de

Piratininga; 9) Cinema novo, ou, a fenomenologia do cinema negro; 11) Anos 70: Somos cabelo duro, somos

black pau; 12) Documentário e disputas por representação; 13) A celebração da identidade: os documentários

da cultura negra;

Metodologia

Aulas expositivas, visionamento de filmes, grupos de discussão, discussão em sala de aula e trabalho final.

Observação
Programa e bibliografia serão apresentados com atualizações.


